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A NOVA SENSIBILIDADE REPRESENTADA PELO AMOR CORTÊS LIGADA À PRODUÇÃO

LITERÁRIA CAMONIANA.

Resumo: A nova sensibilidade representada pelo Amor Cortês está presente, majoritariamente, na produção
literária medieval dos trovadores, fidalgos e menestréis, entre os séculos XI e XIV. Sendo assim, nossa pesquisa busca
analisar como essa nova forma de sensibilidade da poesia galego-portuguesa, bem como as suas estruturas de
sensibilidade e pensamento são apropriados por Luís Vaz de Camões. Assim, o nosso objetivo é analisar quais as
relações são possíveis para estabelecer os elementos formais, temáticos e estruturais de alguns poemas que compõem a
Lírica Camoniana e seus modos de recuperação e tradução da poética do Amor Cortês que o antecede. Trata-se, assim,
de uma pesquisa de cunho bibliográfico, comparativo e crítico-analítico, tomando como corpus do trabalho os poemas
“A fé que me obriga tanto amar-vos” e “A dona que eu am’e tenho. Tomamos como referências principais os textos de:
José Barros(2015), Massaud Moisés(1971) e Andre Capelão (2000). Podemos concluir que a representação do Amor
Cortês obedece a uma influência contextual na poesia Camoniana. Espera-se, como resultados, a recuperação de traços
da poética do amor cortês medieval na Lírica de Camões e a tradução Camoniana desses traços sob uma perspectiva do
século XVI.
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